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Editorial
 

MENSAGEM DE PÁSCOA DO CEFEP 
 

 “Nós sabemos que passamos da morte para a vida porque amamos os irmãos. 
Quem não ama permanece na morte” (1 Jo 3, 14). Jesus Cristo ao passar da morte para 
a vida abre o caminho para a verdadeira Esperança. A Páscoa é a festa da Vida. 

Nós passamos da morte para a vida, nesta Páscoa de 2007, em comunhão com os 
irmãos e irmãs da Amazônia que lutam por mais vida.  

Nós passamos da morte para a vida no compromisso com a verdade e a 
fraternidade, nos empenhando pela construção de uma sociedade justa e 
solidária.Passamos da morte para a vida no engajamento político, seguros de que a 
política  pode ser uma forma sublime do exercício da caridade, do amor em atos. 

Jesus Cristo, morto na cruz, ressuscitou, está vivo e presente no meio de nós! 
Na alegria das festas Pascais.  
O abraço fraterno para toda a família do CEFEP. 
 
Padre José Ernanne Pinheiro, 
Secretário executivo do CEFEP 

 _________________________________________________________________________ 
 
Artigo do mês
 
A QUESTÃO DA PROPRIEDADE 
  
 Ulrich Duchrow, professor de teologia 
sistemática na Alemanha, na tentativa de explicitar as 
dificuldades e as oportunidades apresentadas à 
teologia pelo mundo de hoje, toca numa das questões 
mais espinhosas para quem se põe na perspectiva de 
pensar uma alternativa mais humana às nossas 
formações sociais. O capitalismo produziu pobreza 

crescente, miséria e destruição da natureza em nível 
mundial. O mais trágico no momento presente é que 
depois de mais de 50 anos do estabelecimento do 
atual sistema econômico em Bretton Woods e do 
colapso do socialismo real parece não haver 
alternativas plausíveis que possam barrar os 
mecanismos ameaçadores da vida da ordenação 
econômica capitalista mundial. Neste contexto, é 
urgente a busca de alternativas, que começa em 
primeiro lugar pela coragem e pela obrigação de 
fazer perguntas inaceitáveis no mundo de hoje.  



Uma primeira observação sobre nossa 
situação é que para ele, mesmo nas crises dos 
poderes econômicos e políticos, a segurança do poder 
ideológico parece inabalável. A hegemonia atual do 
pensamento neoliberal não aconteceu por acaso: ela 
foi longa, eficiente e sistematicamente preparada 
através da formação de redes transnacionais de 
teóricos que se empenharam na construção de 
institutos de pesquisa em todo o mundo e se 
infiltraram estrategicamente em universidades, na 
mídia, em instituições políticas, culturais, etc. Daqui 
brota, então, uma pergunta básica para a teologia: 
como ela pode ajudar a construir um trabalho teórico 
interdisciplinar a respeito de alternativas a esta 
hegemonia neoliberal? Esta é certamente uma 
pergunta central no mundo de hoje para quem está 
convencido do papel importante que as religiões e 
conseqüentemente suas teologias podem exercer na 
configuração da vida coletiva.  
 É neste contexto que uma questão se revela 
como questão-chave: a questão da propriedade 
precisamente porque a propriedade privada dos 
meios de produção é uma coluna-chave do 
capitalismo dominante e a propriedade estatal 
fracassou. Quais são, então, as alternativas que nos 
permitam recuperar os recursos da terra para o uso 
sustentável de todas as pessoas e, portanto, para a 
superação da situação de morte em que vivem 
bilhões de pessoas no planeta e superação da 
destruição sistemática da terra? Têm surgido em 
muitos países, inclusive no Brasil, reflexões 
alternativas a respeito do desenvolvimento 
comunitário autogestionário e da emancipação do 
trabalho humano. Há em todo mundo experiências 
em curso que apontam para um futuro diferente e nos 
estimulam a pensar alternativas. A característica 
básica destas experiências é que os trabalhadores têm 
assumido a tarefa de reorganizar eles mesmos a 
produção, as finanças, o crédito, o comércio, o 
consumo, os serviços na base da cooperação e da 
solidariedade. Isto, como nos relata Marcos Arruda, 
tem levado à criação de empresas autogestionárias 
nas quais valores novos, a cooperação, a 
complementaridade e a solidariedade, regem as 
relações não somente no interior das firmas, mas nas 
relações com outras empresas e  comunidades. 
Nestas experiências se percebe que a eficiência não 
existe mais simplesmente em função de mais lucros e 
menos custos, mas acima de tudo em função de mais 
dignidade da vida e do trabalho humanos. O mais 
radical nestas experiências é a percepção de que um 
horizonte novo de valores pode reger a vida e levar a 
um mundo institucional diferente: a reciprocidade e a 
solidariedade podem reestruturar pelas raízes o 
mundo econômico e toda a existência humana. 
 

  Manfredo Oliveira UFC. 
 

___________________________________________ 
 

Notícias Nacionais 
 
AQUECIMENTO GLOBAL: MODELO DE CONSUMO 
ATUAL É INSUSTENTÁVEL, ALERTA BIÓLOGA 
 

Os efeitos desastrosos do aquecimento 
global como a desertificação, o derretimento das 
massas polares e furacões e tornados mais intensos, 
são irreversíveis. Cientistas afirmam que o excesso 
de gases de efeito estufa causou no último século um 
aumento de 0,7ºC na temperatura global. Com o 
grande desmatamento e queimadas de florestas - que 
aceleram este processo - a disputa entre as 
superpotências por recursos naturais se intensifica. 
Luíza Chomenko, bióloga do Museu de Ciências 
Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 
Sul, afirma que o modelo de consumo global é a 
causa do aquecimento. 

"O modelo de consumo que atualmente nós 
temos no planeta, ele é absolutamente insustentável. 
A previsão é de que em alguns segmentos, no 
máximo em 50 anos, teremos esgotado alguns 
recursos. E isso se dará principalmente nos países 
mais desenvolvidos, que terão que ir em busca destes 
recursos em outros locais." 

A bióloga destaca ainda que o Brasil é um 
país estratégico nessa questão por conta da riqueza de 
nossa biodiversidade. 

"Nós, Brasil, temos esses recursos. Isso 
significa que nós temos que começar a utilizar essa 
estratégia de abundância de recursos naturais como 
um fator competitivo em um planejamento 
estratégico de médio e longo prazo. Não podemos 
entrar no mesmo modelo de consumo global que 
temos hoje, porque aí a gente está realmente 
perdendo aquilo que é a nossa potencialidade futura." 

Os maiores responsáveis pelo aquecimento 
global são os países industrializados, que, segundo a 
bióloga, não vão mais disputar petróleo, mas sim 
água e biodiversidade. E isso já acontece atualmente. 
Por exemplo, quando as transnacionais - a maioria 
com sede na Europa e nos Estados Unidos - se 
instalam no Brasil e cultivam enormes áreas de 
eucalipto para a produção de papel. 
 
Fonte: Nina Fideles, da Agência Notícias do 
Planalto 
 
'AMAZÔNIA E FRATERNIDADE - VIDA E 
MISSÃO NESTE CHÃO' 
 
   Com 665.944, 80 quilômetros quadrados de 
área devastada, segundo levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
Amazônia Legal é o foco da Campanha da 
Fraternidade 2007, que foi lançada oficialmente no 
dia 21 de fevereiro, em Belém, Pará. Com o lema 
"Amazônia e Fraternidade - Vida e missão neste 
chão", a campanha quer sensibilizar todos os 



cidadãos e cidadãs para a preservação e o uso 
sustentável das florestas, bem como incentivar o 
respeito pelas populações que as habitam. 
  Belém, capital do Pará, não foi escolhida à 
toa para o lançamento oficial da campanha. O estudo 
feito pelo IBGE aponta que, dos Estados que formam 
a Amazônia Legal Brasileira, o Pará é onde mais se 
concentram os níveis de desmatamento, com 
207.085,5 quilômetros quadrados de área destruída. 
  O coordenador executivo da campanha, 
implementada pela Conferencia Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), padre Carlos Toffoli, explica que 
o objetivo da campanha é chamar a atenção para a 
realidade em que vive os povos da Amazônia, que 
sofrem por conta do atual modelo que se emprega na 
região. .. 
    
 
RUMO  A APARECIDA 
 
O tema da 5ª Conferência  

A Quinta Conferência dos Bispos da 
América Latina e do Caribe será realizada na cidade 
de Aparecida do Norte. Esperamos, também, a visita 
e a bênção do Santo Padre, Bento XVI. 

O lema da Conferência é: Discípulos e 
missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos 
povos tenham Vida: "Eu sou o Caminho, a Verdade 
a e Vida" (Jo 14, 6). 

As nossas pastorais, as CEBs e os vários 
organismos estão trabalhando para preparar todo o 
povo para participar deste encontro da Evangelização 
na América Latina. O seu lema que orienta este 
trabalho é: Povo de Deus com Jesus Libertador rumo 
a Aparecida. 
 
  SEMINÁRIO LATINO AMERICANO DE 
TEOLOGIA 
 

Quando do anúncio de que a V Conferência 
do Episcopado Latino Americano e Caribenho seria 
em Aparecida, algumas pastorais sociais, as CEBs e 
organismos da Igreja constituíram um fórum, com o 
objetivo de levar a Igreja no Brasil a uma 
participação mais intensa no evento.  

Vários acontecimentos estão sendo 
preparados para levar o povo católico a se inserir 
neste importantíssimo acontecimento eclesial: 
romarias, cartazes, círculos bíblicos, etc. Nesta linha, 
coube ao Conselho Nacional do Laicato do Brasil, 
CNLB, em conjunto com as Pastorais Sociais, a 
organização de um Seminário Latino Americano de 
Teologia, inclusive para aproveitar a presença, em 
Aparecida, de figuras de destaque no pensamento 
cristão da América latina. 

O Seminário Latino Americano de Teologia 
terá como tema “América Latina, Cristianismo e 

Igreja no século XXI”. Acontecerá nos dias 18, 19 e 
20 de maio deste ano, em Pindamonhangaba, cidade 
que faz limite com Aparecida. Maiores detalhes e 
inscrições podem ser feitas na página do CNLB  

 
___________________________________________ 
 
Notícias do CEFEP 
 
PRIMEIRA TURMA DO CURSO DO CEFEP 
 

O Centro Nacional de Fé e Política “Dom 
Helder Câmara” completou o curso de um ano para a 
primeira turma, com representantes das várias regiões 
do País (norte, nordeste, centro-oeste, leste, sudeste, 
sul). O grupo era composto por vereadores, prefeito, 
professores universitários, membros dos movimentos 
sociais, das pastorais sociais da Igreja Católica, das 

comissões de 
Justiça e Paz,  
dos CNLBs 
Diocesanos, das 
escolas locais de 
Fé e Política. 

Iniciado 
em janeiro/06, 
durante duas 

semanas presencias, com 53 participantes, continuou 
com o estudo a distância em 06 blocos, em parceria 
com a PUC-Rio; o curso  realizou, de 14 a 28 de 
janeiro/07, a segunda etapa presencial, em Brasília, 
também durante duas semanas densas de trabalho.  

A programação constou de matérias que se 
propunham uma formação para um pensamento 
social cristão: história da formação social, econômica 
e cultural do Brasil; história das instituições políticas 
do País; doutrina social da Igreja; a relação fé-
política à luz da Palavra de Deus; os fundamentos da 
bioética; ética-espiritualidade e política; a caminhada 
das conquistas dos movimentos sociais e a 
contribuição da Igreja; os projetos dos partidos 
políticos e dos movimentos sociais; cultura da paz 
contra a violência; a legislação eleitoral do Brasil; 
experiências educativas... 

Na presença dos participantes do curso e 
diante de uma “banca examinadora” composta por 
duas professoras da PUC-Rio e o professor Antonio 
Geraldo de Aguiar houve a defesa das quatro 
primeiras monografias: - O princípio da dignidade da 
pessoa humana e as cartas constitucionais – 
Edemilson Gorges/SC; - Educação para a Paz – uma 
alternativa para uma sociedade sustentável – Áurea 
Emília/RN; Um olhar crítico sobre Fé e Política – 
Cláudia Serafim/ES; - Direitos Humanos – José 
Cláudio de Freitas/MG. 

 A vivência em comunidade – seja no período 
presencial, com trabalhos em grupos e momentos 
fortes de espiritualidade, seja na educação a distância 



mediante os Fóruns via internet – proporcionou um 
clima de fraternidade e disponibilidade para o 
serviço.  

Voltaram para suas regiões com entusiasmo, 
dispostos a continuar seu engajamento com mais 
fundamentação e mística; também com possibilidade 
de servir ao povo diante dos novos apelos do Espírito 
  

Fonte: CEFEP 
 

SEMINÁRIO DO CENTRO NACIONAL DE FÉ E 
POLÍTICA “DOM HELDER CÂMARA”  
 

De 23 a 25 de março de 2007, o CEFEP 
realizou, em Brasília, na casa de retiro Assunção, 
mais um Seminário, reunindo Escolas locais de Fé e 
Política e a Rede de Assessores. Estiveram presentes 
37 pessoas de todas as regiões do País. Além do 
intercâmbio entre as  Escolas locais com experiência 
já comprovada, como as de Ji-Paraná-RO, São José 
dos Campos-SP, do Nordeste II que atinge quatro 
estados, Nova Iguaçu-RJ, IPAR-Norte II, 

Guarapuava-
PR, Taubaté-
SP... algumas 
escolas locais 
de Fé e Política 
estão iniciando 
suas atividades 
– em Colatina-
ES, em 

Uberaba-MG, em São Felix do Araguaia, Pouso 
Alegre-MG e outras. Também se fizeram presentes 
vários assessores e uma representação do Núcleo de 
Estudos Sócio-Político (NESP) da PUC- MG. Um 
elemento novo: alunos e alunas do CEFEP já 
contribuíram com o Seminário, através de uma 
reflexão sobre a relação entre Espiritualidade e 
Política. Dom Mauro Montagnoli, como presidente 
do CEFEP, acompanhou  os passos do evento. 

O conteúdo: além da análise de conjuntura 
que contemplou o desafio da ecologia, as novidades 
da América Latina e as perspectivas do novo 
Governo Lula, também foi feita uma análise eclesial 
na aproximação da 5a. Conferência da Igreja latino-
americana e caribenha em Aparecida-SP. A Reforma 
Política tomou boa parte do tempo de reflexão – com 
seus passos e impasses. Algumas comunicações: do 
Fórum Social Mundial na África, do próximo 
encontro nacional do Movimento de Fé e Política. 
Finalmente, foi feita uma avaliação do curso do 
CEFEP (2006-2007), o planejamento de Seminários 
Regionais com a presença das Escolas locais, do 
próximo curso anual (2008-2009) e da Rede de 
Assessores. 

Fonte: CEFEP 
 
 

SEMINÁRIOS REGIONAIS 
 
 No decorrer de todo o ano de 2007, 
estão previtos seis Seminários locais. Estes 
Seminários são organizados pelos alunos do 
CEFEP, que buscando parcerias, procuram a 
melhor maneira de realização destes encontros. 

Datas:  
- SP e RJ: 17 a 19/08 
- MG e ES: 31/08 a 02/09 
- DF, MT e MS: 20 a 21/10 
- N2: 20 a 22/09 
- SC, PR, RS: data a ser definida. 
- Norte 1, 2, Nordeste: 09 a 11/11 

 __________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONTATO COM O SITE DO CEFEP: 
 
Aí você encontrará documentos e artigos 
atuais importantes. 
 
Expediente 
Centro Nacional de Fé e Política 
“Dom Helder Câmara”  
Secretaria: Av. W5 Norte SGAN 
Quadra 905 Lote C 
Cep: 70790-050 Brasília-DF 
Fone/fax: (61) 3349 4623 
Site: www.cefep.org.br 
e-mail: cefep@cefep.org.br  
Elaboração:  Sidney Sabino 
Revisão: Pe. José Ernanne 
Pinheiro 
 


